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MirandC'lla foi outr·ora uma da:- \·ilias mais 11ota­
Ycis e fortificadas da pro\•incia de Traz-o;;-~lo11tes. Está 
situada na:; margens do rio Tua, ao norte da torre 
de ~loucon·o uns 30 kilonwtros. \"ista do poC'nte tem 
alguma apparC'n('ia com a cidade ele Coimbra, para o 
que concorre a sumptuosa po_111e que domina o Tua, e 
a nossa gravura representa, E toda de cantaria , e trrn 
rlezenove arcos. O rio <- mui <·audaloso por vir en­
J!rossado com outros doí:-, e mais duas ribeiras que se 
ju111am acima da úlla. rm d'C'lles é- o 'l'uella, que 
nasce na Galliza, e11lra C'm Portugal pelo togar tlr Moi-
111C'nta, r correndo pelos con('elhos de Yinha<'S e Torre 
de D. Charn.1, vac desaguar no Douro pela foz do 'rua, 
tendo pcrconido 90 kilomctros ou 18 legoas. O outro 
(•o rio ~lcntC', que tambrn1 nasCC' na Galliza, e desagua 
no Tua, lC'11do caminhado o mesmo numero de kilo­
metros. As duns ribeiras sf10 a ele Lobos r a da ~lcr­
r1\ que vC'm engrossar o Tua, cursando a primeira 
15 kiloniN1·os, e a segunda ~5. 

Tão caudal torrente fez indispcnsavel esta J!randiosa 
ponte, uma das mais notavC'is que ba no reino. 

O terrilorio de ~lirandrlla r mui fertil; produz muito 
azeite, trigo, e frutas. Tem bom gado, bastante caça, 
graode abundancia de peixe dos rios que lhe csrno 
visinhos; r 110 termo ainda i;c faz muita criação de bi­
cho de seda. 

N'outro tempo eram famosos os cavallos alli cria­
dos e adC'strados, para o qur concorriam os bons pas­
tos e excC'll(•ntl'~ cevadaes do:; rampos de ~lirandC'lla. 
:\unra te,·e pon;m :?rand<' po\'oai;f10, porqu<' o rlima 
11flô é elos mais sadios. 

l•'.1-rci O. AfTon~o 111 íoi <JllPm Plr·,·ou ~lirandrl l a ri 
Tfl~IO \ ' I IRH:: 

cn1 hegoria de \'ilia , dando-lltC' foral em 1288. 'l'rm um 
c·astC'llo, que aioda hoje se cbnma dos TaYoras, por 
que os marquezes d'rste lilulo eram os donatarios da 
\"ilia: ~ murad;1 ao u~o antigo, com lt't'S portas: ma~ 
o muro rslú cm ruína$. 

f.HHOXICAS DO PO\'O 

Ili 

O l'ASTOll 

l'HAJJU(~,\o nu llOORIGO rAOANl~O 

(\' id. pag. GI) 

Xo meio dos desastres que ailligiam a França bav1a 
tantos a1111os, tioba corrido sangue dC' mais para jà se 
ter tornado famil iar para todos a id<>a de morte vio­
lenta; á força de verrm cair os visi11hos, tinbam-SC' 
costumado quasi a espNar a morte a todo o momento. 
~las o que lhe . custava a crer era qm• morresse tão 
desgraçadamente uma rriança a quem protegia, e para 
a qual C'Spera\·a um futuro longo e feli7.. Fr. Cy­
ri llo nito se podia aíaz!'r á id6a de que tantas espr­
ranças podessem ser ceifadas cm flor ; indignava-se e 
desesper<l\'a-se alternativamente. Hezava a Deus com 
fervor, ou refazia o thema que tinha ralrulado a RC'­
my. O Toiro moslra\·a-se sempre hostil: mas sempre• 
tamhC'm Marie.<' a \'irg1•m promettiam a sua iníluC'n­
r ia farora1·el. Fr. <:yrillo jú íluctuara , m:iu grado ~C'll , 
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entre a esperança e o temor; e entretanto o temor au- -Ai de mim, filha, isso 6 bem verdade, replicou 
gmentava de instante a instante. docemente o padre Cyrillo. Por em quanto vemos o 

Jâ se tinha passado parte da noite ; a hora desi- reino entregue a dois povos e a dois príncipes, que 
gnada para o supplicio aproximava-se, e todas as pro- não cuidam ~enão em prejudicarem-se mutuamente. 
babilidades de salvação pareciam perdidas. De repente Por isso ninguem póde dizer quando hão de acabar 
um clarão avermelhado brilha de fôra ; torna-se mais os nossos males, se a antiss1ma Trindade se não 
vh·o, au 0 menta, levanta-se um clamor immenso: 6 apiedar de nós. 
fogo . lleflexos scintillantes illumioam as paredes; ou- -Talvez chegasse o mome11to da misrricordia, ob­
ve-se o mugido das charnmas, o rstalar dos emma- servou a mulher ; porque uma nova Judith acaba de 
deirameutos; o carcereiro corre a abrir as portas, grí- chegar para a salvação do rei Carlos. 
tando que ha fogo no bairro dos judeus, o qual fica - Uma nova Judith! -exclamou o frade admirado. 
detraz da prisão. O frade precipita-se nos corredores, - Pois não o sabíeis? tornou a sua intcrlo<'ulora. 
chama Hcmy: 1'('spondcu-lhe uma voz pronunciando Uma rapariga, que se diz mandada por Deus, clw~ou 
o seu nome. Remy respondeu-lhe. a Chinon 110 mcz de fevcrriro. Depois de a ter feito 

Procunwam-se ambos, e encontraram-se á entrada examinar pelos bispos e pela u11ivcrsidade de Poiticrs, 
do patco reservado. A poria estti aberta, saem por ella, Carlos apl'Ci;cntou-a á frente de• um socco1TO (jUe man­
atravessam segundo palco, saem para a rua, e correm dara para Orlcans, e a rapariga conseguiu que os in-
semprc cm frente pt•la mão um do outro. glczes. le,·antasscm o ct:reo. 

Mas a carreira aproxima-os do iucendio; esbarram - E possircl? - interrompeu Jlcmy. 
com os desgraçados que fo~cm levando os destroços - Tão possi\'CI, que se acha agora mesmo cm Lo-
que poderam subtrahir iis c11ammas, e depois com os chcs, onde está o rei . 
soldados do sr. de Fia vi que os perseguem e rouba111. - Em nome de Christo, par·tarnos para Lo('hcs, meu 
O padre lembra-se então da ameaça do governador, e pae, exclamou o rapaz leva11l·ando-se, é ahi que de­
comprehcnde a causa do desastre; mas uma chu11a de vemos chegar. 
ci07.a e de carrões cm braza o ohriga a retroceder. A hospedeira fallou-lhcs 11os perigos da estrada co­
Encontra uma viclla solitaria, encaminha-se por ahi bcrta de bandos de inglezes, c1ue depois da dt•rTota 
com o seu pupillo, e conseguem assim ir dar ao cam- de Orleans nf10 darnm quartel a ni11gue111: ma:; fr. Cy­
po. N:io pararam senão junto a um espesso cerrado rillo respondeu- lhe, que Deus, que os tin ha protrgido 
que lhes offerecía rcíugio. Abi o frade, offeganclo, ex- durante aquoll1•s tres rnezcs, não os havia de aban­
clamou: donar. Elia cnlf10 quiz abastecer de ri veres a saecola 

- llasta ! - E olhando, para n•r sC' nflo eram p<•1·- ele Hemy: quando, porém, ia a caminho do ccll C' iro, 
3eguidos, continuou dirigindo-se a Hl•my: ouriu muitas pan<'adas ti poria, e uma roz de fóra 

- Acaba ele fazer Deus um milagre cm nosso favor. que a cbam;wa P<:lo seu nome. 
- Ah! meu bom pac, disse o rapaz <'hcio de com- - Viva Deus! E Nicolau, <•xdamou ella. 

moção. - Sou cu, mu lher, sou, retorquiu-lhe a tal voz; 
- Dc!mos gra~as a Deus por te haver salvo, repli- mas abre depressa, que mono de fome e de st1dc. 

cou o frade persignando-se com cxµrcs$f10 ele ardente Correu a abrir a poria, e u111 homem de parecer 
reconhecimento. De1·emos esta felicidade aos soldados c1ucimado e de aspccto jovial as~omou ao limiar. Es­
quc deitaram fogo ao bairro, para que o incendio pa- tara YCStido com a tuoica d<' pcrr,(!rino, e trazia pcn­
gasse as dividas cios seus officiat•s. I~ d'ahi o llwna dente do pescoço uma d'csl:is l'aixinhas de grades, 
bem o tioha annunriado. Marte protrgr-nos: será po- onde se melliam relíquias puni l'ender. 
rém sempre bom que nos não csqu<•\;a ele que temos - .Jesus! Pois já ? 
o Toiro contra nós. - Não me ('i;pcraras lfro cedo, nflo é assim? disse o 

Tornaram a meller-se a caminho por meio cio CC'r- recemchcgado; mas que queres lu? desde que Joan na, 
rado, seguindo a margem de um rio que o cortara, a donzella, faz fugir os inglczcs por toda a pa1·te, cs­
até acharem rau. Foram andando toda a noite e parte tcs tornaram-sC' derotO$: mal me aristaram com a 
do dia seguinte, at6 c1ue a fadiga os OIJl'igou a parar. tunica de peregrino, vinbam a correr comprar-me re-

BalC'ram á poria de uma casa de menos má appa- liquias que os podcsscm livrar de• desastre~ ; por isso 
1·encia, levantada no meio dos bo~ques, e que ju lga- vendi tudo em poucos Ilias, e tive que vir renovar a 
ram ser habitação do guarda rla floresta. )las a mu- minha caixa de milagres. 
lher que reiu abrir-llws a porta lrajaYa ;i moda ela - Deragar, mais devagar, d<1$graçado, inll'rrompcu 
cidade: olhou prinwiro por um postigo de gradrs. a rnulber cspa,orida: está alli um rapazinho e um 
perguntou o que queriam, mostrou alguma besitaçflo, íradc. 
ma.s por fim sempre llics franqueou a casa. - Ah Gorldem ! 

A l' lllrada , J'r. C:)1ri llo e o seu com panheiro repara- - ~m nome de Deus, despe rssa lunica dt•prPssa. 
ram n'urn bauco dr C'arpin tciro cl1 l'io dC' ferramentas - E escusado, disse o padre C}·1·illo, qu<' tinha ou-
e ele bocados de o~so: mas a sua hospedeira deu-se vicio tudo 110 quarto proximo, e que se apn·~entou 
pre:;sa cm mandai-o~ para outra Ca$a, onde lhes apre- rom aspeC'lO scn•1'0 e carrPga1lo. 
sentou bancos ;i ro1la da mc$a, e dNr-lhcs com que A mulhC'r n•1·uou soltando um grilo. O pt•rpgrino, 
sa tisfizc~~em a fome. esse, passado o primeiro mo11H•11to de soprcsa, parc-

os dois riajanres, qm• c;\ía111 de i11:111ição, foram ccu ha1·cr tomado uma r;esoluçfro. 
con1 <•1Hlo e bebendo ~em dar palavra. Quaudo estavam - Pelo eco, meu rcrcrcndo, adoptasle:; 110\'0 modo 
farto~. rr. C~Tillo dirigiu a palavra ú mulher, que C'S· de con ícs~ar a gente sem o qut•i·t•rmos, dis~c com ale­
tara sc11lacla proxima do lar, rendo-os comer, e sem gria zombeteira. 
dar palaHa. - f.ala-lc, ::.aC"rilcgo, ex,.lamou o fradr, em <1ucm 

- De~eulpae o nos$o silencio, minha filha, disse- a indignação s111Tocúra a pat·it•nl·ia habitual: fal~o pc­
lbe com aquclla familiaridade que llw j1crmittiam ta1110 regriao, fal11Íl'anlc impio de r!'liquias mentirosas, po­
il edadc como a proíissflo; m::is as nrcl 101·cs fallas para dcs csquccer-lc porl'enlura do caBligo eterno que lta . 
quem dú hospita lidade' sf10 o ruiclo da fa ca e da colher de punir a tua impostura no 01111·0 mundo? 
doí' lto5pcdcs. Deus ro5 resliluirú o que hoje daes a - Prefiro h•rnbrar-me dos p1·01•l·itos que lhe ~<'rH•m 
u11s poLrcs viajantes. de 1-ccom1>c11~a 11 'este, n•plícou ~icolau d(•Baíorada-

- Oxalú que Ellc \Oll oi~a, acrPiwc111ou, porque' i- , mente. Por todo· os diabo,;, meu rc,·erendo, ric8lcs 
l'ClllO!'. u'um tempo que faz expiar duramente a to- bem fóra ele proposito cslranltar que cu l'ira d(• cu­
dos os erros de alguns. ganos, pois que rós morreis de fome por honradez. 

) 
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Fui aprendiz de clerigo, cantor de parochia, e trazia 
um fato mau de estameoha, comia queijo de leite de 
cabra, e pflo de centeio com palha. Quiz em Auxerrc 
abrir loja de especiarias, e vieram os soldados rou­
bar-me a fazenda; tanto que ti\'C que me.dar por que­
brado. N'uma palarra, como não podia viver com o 
meu trabalho, tiYe que vh'er das mi 11 has astucias; a 
cu lpa nflo é minha, foi das pessoas que a isso me 
obrigaram. 

- Desgraçadamente é esta a verdade, acrescentou 
a mulher, cm quem a industria do falso peregrino 
dispcrl:wa evidentemente rscrupulos, más que d1•se­
jarn desculpai-a aos olho:> do frade. Nicolau 11áo ado­
plou ef:sa profissão por vontade: e se lhe podem le­
var a mal o modo por que ganha ti sua ,·ida, d1;wem 
tambc111 saber que clle ~ernprc reserva parte do seu 
dinheiro para obras de piedade·. 

- E a prora, acrescentou o pcl'('grino mette11do a 
mfro 110 bolso, é que pedia ao t'C\Crendo se oflo se 
csquC'cia de mim nas suas orações. 

O frade repelliu o di11hciro. 
- Vali/> retro ! exclamou cite; siio moedas diabo­

licaR, e eu nada quero de quem atraiçoa o seu DC'us. 
Vai//> 1·etr6! 

- Fosl<'S menos escrupulo~o com os vh·en•s, fez. 
lhe observar ~icolau cscandalisado, dirigindo os olhos 
para o alforge de Remy. O padre C}rillo agarrou n'ellc 
vivamC'nte. 

- Muito bem ! exclamou elle: tinha-me r~quccido: 
fi7.1•st<'S IJcm cm lembrar-111·0 . . \intla qur cu tivesse 
de morrrr á fome, nüo lra\·ian1 dr tlizer que tinha 
partieipado cio pfro da iniquidadl'. (;uardac lá a ,·ossa 
esmola, e Deus vol-a carn·gar;í na ronsric11cia. 

\'a~úm o alforg<', que segui<lam<>nte t'11rolou no bra­
~o, depois, pegando no bordllo de carrasco, qul' dei­
xMa t•ncostado ú porta, saiu crn co111pa11lt ia·de llemy, 
SC'Ol esperar por mais nada . · 

\' I 

O an11undo dos rrsu:tJdos obtido=- por aquclla ra­
pariga dcsconlrecida, que guia\'a o exercito francez em 
nome de Dt>us, e a sua clrl'gada ti corll' cm Lochcs, 
tiniram alt>grado <'xtraordinarianwntr o mpaz. E mais 
alegre ficou ainda quando soube c1uc Joanna acabava 
dr reconquistar succPssirnmcntc aos inglrzcs, Jargeau, 
Mt'uny, Beaugency, e que o rei se adianla\'a, cm com­
panhia d'e lla, para Beaucc. 

Ellc e o seu couductor mudaram desde logo a l:Li­
rNtfio, subiram para o .norte, deixaram Orleans á cs­
qu<'rda, e aproximaram-se do bosq ue ele Ncuvi lle. 

At(• c11tf10 o padre Cyrillo tinba gupportado as fadi­
gas da riagcm com boa vontacl<': mas a pel'<'grioa­
çf10 toma,·a-sc cada vez mais difficil, e a coragem só­
nwntc 11f10 era IJaslante para \'Cncrr todas as difficul­
dad<'s. Os dois viajantes atra\'essaram um caminho 
cl<'\'a. lado pela passagem recente cio io~lezcs, que 
c'·aruavam as cidades e castcllos, onde trnbam coo­
~C'rrado guarnições até esse trmpo. nctiraram-se dei­
xando após si unicamente solidão e rui 11as. As prori­
Aúrs dos 11ossos viajantes acabaram de todo, sem que 
l'lll'S as podcsscm renovar; tiveram que viver ele rni­
zr:i l' ltcrvas do campo, a1Tancadas dos terrenos bal­
dios. 

Chovia quasi contiouaclamcnte, e não se podiam 
abrigar S<'nf10 cm pardiciros meio caldos, ou em pe­
dreiras de~ampal"t1das. O 1>adre C}Tillo, que até então 
h;wia aguentado todos os trabalhos e prirnçõcs sem 
se qul'ixar, oão pôde resistir por mais tempo. Ao 
<1uarto dia parou á entrada de um mallo, vencido 
pela fome, pelo cançasso e pelo frio, e deixou-se cair 
1wsada111c11tc n'um tronco de arrnrc que alli jazia. 

-Ainda que se tratasse do paraíso, nrto podia dar 
um passo mais, disse cllc com voz enfraquecida; dei· 

xa-me aqui ficar, meu filho, e cootinúa teu caminho 
sem mim. 

Em nom<' ele Deus, meu pae, mais uma diligencia, 
disse-lhe l\emy, para ver se podêrnos ao menos ir 
parar a alguma caba11a e accendcr algum lume. Es­
tacs aqui ~cm abrigo! Meu pae, cu vol-o supplico. 

Fr. Cyrillo rc~pondcu com um murmurio inintclli· 
givel; as suas palpehras, entorpecidas pelo frio, ti -
11ha111-sc fec hado; os seus membros, que à fadiga ti­
nha debi litado, ficaram immoveis; Hcmy conti11uou 
debalde a supplicar; o seu compan uciro tinha udor­
mccido. 

Clwio de pavor, correu para a estrada, chamando 
cm altos grilos, e procurando com a vista no meio 
das trevas, que já encobriam quasi tudo, algum rlarfw 
que lhe pod1•:.sc indicar soccorro proximo. Depois de 
ter por muito tempo olhado debalde, pareceu-lhe ari~ ­
tar ao lo11°c, 11·0111 ponto mui distante, á hl'ira da es­
trada, um ,·oito de proporções agigantadas. Corno ima­
ginasse que seria algum et.lificio, voltou a ter com l • 

rradc, levantou-o nos braços. e entrou a arrastai-o 
com csfor~o para o logar de abrigo c1uc lho parccCrn 
ter descoberto. 

O frade, mal des1wrto, levantou-se e cont inuou ma­
cbinalmcnlc a andar, até que clwgaram ao l'é do edi­
ficio cujo J)l'rfi l sombrio se de.;cnbava nas sombra 
Herny lcva11tou os olbos, e aristou a~ foreas da ju~­
tiça, cm que csta\•am IJCndcntcs ainda os cada,·cre~ 
dos ultimos supfJliciado;;. 

Este <'ttgano tirou-lhe todos os restos de valor. Dc·­
pois de ter 1101·ame11tc espalhado a rista st>m alcan­
çar além tios sonrhrios abysmos da noite, através do~ 
quacs as arvorl's erguiam os Lraços tortuosos, conw 
lugubres fanta:;mas, sentou-se ao lado de fr. Cyri llo, 
cucoslou a cahcça ao lrabito do fradC', e deixou-se dlt­
rni11ar pela son111olc 11cia tt1ue até cntfto ti nha combu 
tido. 

Entretanto uns restos de energia vital luctavam ainda 
no seu corai;flo, e faziam- lhe perccl.Jrr vagamC'ntc o qta• 
se passava á roda de si; percebia que a chuva tor -
nára a começar, e machinalmeute puxou para cima 
o capuz de fr. Cyrillo. Depois ouriu as aves de ra­
pina, que sollan11n witos sinistros á roda da forca 
depois os úivos dos lobos, vagueando pl'los bosque~ 
por fim parc('eu· lhc que uma sombra se aproximar;. 
d'cllcs. 

Fez um <>sforço para se levantar, e viu uma relha 
de aspecto ht'dionclo, 4uc tinha parado ao vel-os, mu ­
nifcstando sopresa. 

- Em nome de Deus Padre, e de seu Santíssimo 
Filho, balbuciou clle, acudi-nos! 

- Quem és, o o que estás ahi fazendo, perguntou 
lhe a velha. 

Hcmy rxplicou-lhe por phrases cotrccortadas, comei 
fôra que cllc e o ~cu coocluctor tinham sido colhido~ 
pela noite no Jogar cm que se acharam. ' upplicou 
lhe no,·amcntc que lhe indicasse um abrigo, e que <• 
ajudasse a len1r o seu compaobeiro. A velha, que p11 
recllra hesitar ao principio, decidiu-se por fim ; agar· 
rou 11 'um cios braços do padre Cyrillo, cm quanto fü• 
my agarrava 11 'outro; e ambos o conduziram assim 
ató prox imo de unra coll ina, pouco distanlc d'a ll i. 

Um castello velho, arr·u inado bavia muito, clomi 
nava a colli11a, e as torres derrocadas rccortavam-;;1· 
por modos extravagantes no eco sombrio da noite. 
Tiveram que seguir por um caminho pedregoso, e 
passar por cima de alguns restos de muralha; a v<· 
lha, depois de lhes ler feito dar muitas \'Oltas, cnr 
purrou a porta de uma cspecie de adega sulJtcrranc;. 
de que fizera a sua babitação. Deixou seus hospede~ 
por momentos, e reappareceu cm pouco com uma lam­
pada acccsa; á 1·ista, porém, do habito do frade , qu1· 
por causa da cs<'uridflo nflo descobrira ainda, ficou s11 
bresaltada e trúrnula. 
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- LJm frade! - exclamou. 
- Prcíeririeis um soldado?-J.lt'rgu11tou alegremente 

o religioso, que começava a reanimar-se. :\ão tenhaes 
receio, lioa mulher, somos pessoas de paz, e ficar­
vos-hemos dobradameote reconhecidos, se d!!pois de 
uos terdes concedido togar na vossa casa, acceuderdes 
o lume para nos aquecermos. 

A velha. resmungou algumas palavras iniutelligi­
veis, agarrou na tampada, o quiz que os seus hospe­
des entrassem n'uma casa mais desviada da rua ; He-
1ny, porêm, que acaliava do reparai' uo sitio em que 
se arhava, agarrou viva111e11w na mão do padre Cy­
rillo, e disse-lhe com 11oz alterada: 

- Deus nos proteja, v<!de v11de estamos, 111eu pae ! 
U frade levautou a cabeça e estremeceu lambem. 
- Se me uão engano, é um laboratorio de scieo-

cia diabolica, disse com certa precipitação em que o 
medo se manifestava menos do que a curiosidade. 

- Saiãmos, meu pae, sai;irnos, disse Hemy prcten­
deudo puxai-o para íóra. Mas o padre Cyrillo resistiu ; 
participava das cren~as do seu seculo a respeito da 
magia; porém, posto que a considerasse como dil'e­
ctamente ensioacla pelo denionio, o al'Llor scientifico 
combatia no seu esµirito o desejo da salva~ão, e ins­
pirava-lhe, pelo menos, lauto iuleressr como horror 
pela arte dos sortilegios. Elle mesmo tinha ensaiado 
jâ, 110 segredo do laboratorio, algumas receitas magi· 
cas, e uão tinha continuado, 111e11os 1>ela falta de or­
tbodoxia, do que pela falta de bom resultado. O !.'n­
contro de uma mulber que s!.' cutrcgava a esta con­
demnavel sciencia despertou-lhe os a11tigos desejos; e 
cbeio de curiosidade, entrou a deitar os olhos pelo 
que eslava á roda de si. 

A esµecie de suhterranco em que se acbavatn es­
tava guarnecido com Lodos os objectos rnysteriosos 
e111pregados pela feiticeria. "aldcirns de diITerentcs di­
mensões µara prepal'ar os phi l1ros; madeixas de ca­
bellos, que se podiam lransformar cm moedas de oi­
ro: espelhos de aço polido, cm que, pol' arte magica , 
se viam os ausentes: varas de azinbeiro destioadas a 
dirigir as ournos; e$tatuas de cern, tendo no coraçf10 
compridos alfioeles ele a~o. que deviam causar a morte 
aos que as c:;tatuas representas~em: ossos humanos: 
cordas de enforcado; eabe~as de 1·ibora para os un­
guentos que transformavam a geute. Mas o que prin­
cipalmeute fixou o olhal' de ír. Cyrillo foi um sapo 
e11ol'me, mettido n'um globo de vidro. Tioba nas cos­
tas uma capinha de tafetli, que indicava ter sido ba­
µti sallo pol' um padre sacrilego, e na cabeça uma es­
fJCCie Lle crista brilhante. 

A alteução curiosa do frade nflo escapúra á velha, 
que a augmentou ainda mais, declarando em voz alta, 
e em íórma de ameaça, os dilTerentes dotes que rc-
1•ebia da sua arte. 

l\emy, no mais alto grau de terror, quiz deitar a 
fugir pela porta íóra; mas o padre C)Tillo, cujo es­
panto participava de admiraçflo, reteve-o. 

- Fica, disse elle, fica e persigna-te. O poder cio 
demonio não ha de prevalecer diante do symbolo da 
lledempção. Em nome do Padre, do Fi lho e do Espí­
rito Santo, serva de Astal'Oth e de Belzebutb, eu te 
Ol'deuo que cesses as tuas ameaças, e que renuncies 
aos leus malcficios. 

A íeiliceira calou-se, e pC'rmaueccu immovcl por 
algum tempo junto da porta. O padre Cyrillo não du­
vidou de que a velha 1i1·e~se, a Sl.'U pezar, obedecído 
ao poderoso exorcismo que atahava de pronunciar; 
mas ella, que parecia escutar, aproximou-se de re­
pente e disse: 

- \'em ahi alguem cousultar a rainha c[ft Neuville. 
- Recebeste annuncio do demouio? - perguntou o 

frade admirado. 
- Sr10 muitos, disse a feiticeira , que voltava as 

costas para a porta: e 1·t•m arruados. l\etira-te com 

o raµaz , e deixa que me íallem :>cm testimunbas. 
Pegou na Jampada e eocamiuhou-se para uma casa 

proxima, para a qual mandou entrar os seus hospedes. 
Era um sulilerraneo espaçoso, a meio do qual es­

ta1·a um brazeiro acceso, e uma cama de íolbas séc­
cas. A rainha de Neuvitle convidou os dois viajantes 
pal'a que se aquecessem e descançassem, e depois re­
tirou-se fechando a porta de separação. 

O tc•1Tor de Remy ainda não estava dissipado. O 
frade esforçou-se para o acalmar, repetindo-lhe que as 
fórmulas niagicas podiam ser victoriosamente comba­
tidas pelas do exorcismo. Aproximou-se depois do bra­
zeiro, que reanimou, e fez com que o rapaz se sen-
1a.sse com elle ua cama de folhas. 

Mas as rozes dos recemcbegados já se raziam ouvir 
no quarto de entrada. Remy, aproximando-se com 
precauçflo da porta que a velha íecMra, e espreitando 
pelas fendas que. deixavam as taboas mal u11idas, riu 
distinrtamente todos os personagens da scena que se 
reprc•sentava do lado opposlo. A minha de Neuvitle 
eslava em pé, a alguns passos, conservando a vari­
nha ele ferro 11'uma das mãos, e tendo a outra posla 
sobl'c o globo que resguardava o sapo baptisado. Pro­
ximos â entrada estavam tres homens armados, que, 
pelo trajo e pelas côres, o rapaz reconheceu logo co­
mo archeiros do senhor de Flavi. Fallavam Lodos timi­
damente e ele Jooge com a feiticeira; mas finalmente 
um d'ellcs pareceu tomar animo. Dando um passo 
para diante, achou-se no espaço allumiado pela lam­
pada; as suas feições, escondidas ali.\ então na som­
bra, illuminaram-se de repente, e llem} reconheceu 
E.ca wli 11os. 

Posto que íallasse á velha com o descaramento de 
costume, vi;He que transparecia no seu desen1hal'aço 
uma inquietação notavel. 

- Pelo que vrjo, vieste buscar uma camiw de pre­
ve11çclo, dizia a minha de Neuville, rcspo11de11clo na­
Luralme111e a um pedido feito pelo al'chciro. 

- De CC'rto, replicou este sem poder tirar os olbos 
do sapo do manto de tafetá: uma camisa que me 
possa scnir ao mC'smo tempo co111ra os golpes dados 
â trl1i~ão e contra os sortílegios. 

- I~ que querem os teus companheiros? - pergun­
tou nol'amente a feiticeira. 

- Eu, disse um dos soldados que se const'rvava 110 

escu ro, e cujo uniforme indicava besteiro a carallo, 
tlesejava unia pequena porção do pó de feitiços, que 
íabric;ir.s com um gato esfolado, um sapo, um lagarto 
e urn aspidl'. 

- E c•u, acrescentou o terceiro, que tn1úa lança Lle 
estal'diota, desejava conhecer as palavras que se devem 
proferir quando se quer pagar re(ug(i pecw1ia, isto é , 
por maneira que o dinheiro que dermos 1olte por si 
mesmo para o nosso bolso. 

- Mais nada?- perguntou a rni11/ia de Ne1wille 
olhando novamente para Exaudi nos. 

- Não é bastante?- replicou este uni tanto rm­
baraçado. 

A feilircira bateu no caldeirão grande com a vari-
11ha ele ferro. 

- Tens um pedido mais importante pam me fazer , 
disse encolcrisada; vens consultar-me da parte de teu 
arno. 

O al'chei l'O parec·eu cstupcfac10. 
- Por Satauaz ! Adivinhou, disse elle damlo um 

passo á relaguarda e olhando para os seus compa­
nheiro:;. Deus é teslimuoha de que o se11hor de Fla1·i 
me íallou n'isto pela primeira vez, ha de haver duas 
hora~ , na estalagem do bosquf.'. Yisto que salies tudo, 
mull1rr ou clcmonio, oacla tenho a dizer-te. 

- Falia sempre, replicou a rai11ha de 1\"wville. 
quero ver se és sincero . 

- l\ de <1ue mie mentir a <1ucm conhece até as 
rr osHas intenções mais recond itas? O Sl•nhul' dl' Fla1·i 
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soube, que para ti oada havia que fosse occulto, e por 1 - O scnbor de Flavi ignora que caminLo tcrüo le-
isso mandou-nos tel' comtigo para te fazer algumas rndo, e era is·o mesmo que nos manda perguntar-IP. 
perguntas. - Süo elles, repetiu a \'elba como se fallasse com· 

- Dize. sigo: um frade já velho e cal\'O, trazendo 11a sua com· 
- Primeiro que tudo deves sab~r, que o nosso amo panbia urn rapaz. de dezese_is annos talrcz, ('0111. ar1·~ 

procura ha muito tempo o herdeiro da dama de Va- arrogantes e habito de noviço. 
reunes, cuja appariçüo receia. - Pela mi nha alma, é isso mesmo, disse o arch1•iro 

- Não o pôde descobrir? cada vez mais admirndo. 
- O acaso levou-lb'o, ba pouco tempo, mas elle - g andas ú procura d'ellcs? 

deixou-o fugir, sem saber o que perdia. - O scuhor de Fia vi desejava saber ondr os pode-
-Soube-o depois? ria encontrar. 
- Quando cu voltei a Tonncrre. Não me custou a - E que daria elle se cu lb'o disscs~r ... 

descobrir, pelo que me disseram dos dois prisio11ei- - Entf10 sabes oudc estão? 
ros fugidos, que um d'elles Na o moço de \"aren11es, - Se eu lhe entregar o frade e o seu ro111pa11hriro? 
e o outro o frade que lhe serve de guia. - Quando? 

- O frade! - lmnwdiatamente. 

Eg1·eja r co1wc11to de ~ossa Senhora da Pcnhrt de Frunça 

- Pois será possível! - disse E.r:a11di nos - pois o 1 E.caudi nos e seus compan!Jeiros, espavoridos, ti· 
J>Odcr da tua arte sería tão grande que os trouxesse nham recuado att! á porta de entrada; mas de repente 
aqui? a rainha de Ni:uville, que haria chegado ao pé do 

- Vc11ha111 as duas moedas de oiro que o senhor de quarto, onde estavam fechados o padre C)Tillo e o ra­
Flavi te deu para me entregar, replicou a rainlui de paz, cxclamou: - Ilem, bem, Y~·osoch, clles já cá es· 
Neuville, esteudendo a mão enrugada. tão. 

- Ah! lambem sabes isso! - disse o ar«heiro cada - Quem? - perguntou o archeiro, que apcsar do 
vez mais auonito; e ti rando do bolso o diobeiro pe- seu susto todo 11ão se tinba esquecido do fim da co11· 
dido: - Toma-o lá, e vamos a ver se és capaz de juração. 
cumprir a tua promessa. Em rcspogta a rai11ha de Neuvitle abri u repe11tina· 

A velha fez desapparecer as moedas de oiro no seio; mente a porta do quarto, e os soldados viram o frade 
depois girando sobre si mesma, entrou a murmurar e o rapaz, de pé, junto á porta de entrada. 
palavras mysteriosas, e a descrever com a rnrinha (Continuu) 
drculos ma 0 icos. 

Ao passo 
0
que ia fallando, o som da sua voz parecia 

excitar-lhe uma espccie de vertigem; corria á roda 
do antro batendo nas caldeiras sonoras com a \'ari­
nha de ferro, e pronunciando as palavras cabalisticas 
vach, verh, sty, stu. A este grito uns í1h·os $aíram 
dos quartos visinbos, o sapo de cabeça llri lbante agi· 
tou-se no globo de vidro, e algumas cobras le\·aota· 
ra111 o collo 11'u111 dos ra~os tocados pela feitict' ira. 

<.:O~\"EXTO E EGHEJ.\ DE :\'OSSA SENHOR.\ 
D.\ PE:\'llA DE FHA:'\ÇA 

i\'a mallograda expedição de ,\í;ica, de 'l 5i8, ia 
Antonio Simões, 11atural de Lisboa, onde exercia rom 
muito cn'dilo o officio de entalhador e doirador. 

. .\)Jl'S<ll' de ~l! athar, tul\'cz sem saber corno, l.'111 
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uma empreza tão aventurosa, Anlonio Simões era Era tal a multidão de gente que alli ·atlluia todas 
mais affeiçoado ás artes do que ás armas, e prefcl'ia as manbãs para orar e ouvir missas rnli\·as, qye An­
antes viver obscuro nas lides do seu officio, do que Lonio Simões deu ordem a que assistissem alu trinta 
mor1·er gloriosamente n'um campo de batalha. Por· sacerdotes para as dizerem, e cl1e"ou a ser i11suffi­
tanfo1 assim que a victoria se decidiu contra os por- ciente este numero, sendo preciso 8istribuil-a!\ a ou­
tuguezes na memoravel jornada de Alcacerkibir, o tros padres. 
nosso Simões não pensou mais que cm se pôr a salvo Recrudescendo o contagio, a ponto de morrerem 
d'aquellc tumultuar de combatentes christãos, que já, por dia n'esta cidade, no principio do anuo de 1:iH9, 
sem ordem e sem esperança, nf10 trataram de vencer, seiscentas pessoas, e mais, o senado de Li~boa fez 
mas de vender caras as ridas. roto de erigir nora capclla-mór e rNahulo a Xo~sa 

Em tão gra11de aperto recorreu Antonio Simões á enbora da Penha ele França, de lhe olTrrrccr um rico 
protccçlio da Virgem Maria, de quem era mui clero· paramento, e de lhe fazer todos os a11110:; Ullla pro­
to. Promcucu-l hc, pois, fazer nove imagens suas ele cissfw, indo todos n'clla descalços no primeiro anno, 
ditJerentrs invocações com o maior eRincro e períci- se a mesma Senhora ai!'ançasse por sua i111<•r<·c:;são 
ção que lhe fosse possível, se o livrasse d'aquclle gra· o acabamento d'aquella liol'l'ivel epidrmia. 
vissimo peri"O. D'cste \'Oto fez o senado um assento rom toda~ as 

Antonio Simões, escapando da morte e do capti\•eiro, formalidades aos 28 de ja11ciro de 15!l9, 11ut• ~l' de­
foi um dos poucos que trouxeram a Portugal a triste posituu no seu archiro, e tambem foi ;?rarado em 
no\'a da incommcosuravcl perda do moço rei D. e- uma lapida, que se collorou no arco da rapella-mór 
basti;io, e de todo o seu cxc1·cito. do referido templo. 

Apenas chegou a Lisboa trntou de cumprir a pro- Começou a peste a dec'litiar no mez sC'gui111e até 
messa, e não clcscaoçou cm c1uanlo não viu acabadas c1uo se extinguiu co111plctame111c. 
as nove imagens ele ~ossa Senhora, a cada um:l elas Aos 5 de agosto cl'cssc anno, dia de Nossa Se11hora 
quacs ia dando diversa inYocação, á maneira que as das News, fez o senado a sua primeira procissüo. 
concluía. Chegada porém a vez de pôr nome á oitara Saiu esta de Santo .\ntonio da Sé para a C'rmida da 
hesitou na esrolba, e aodou por algum tempo per- Penha clC'pois da meia noite, por cau~a do calor e 
plexo, até que 1>or conselho e instancías de um je- do muito que linha clC' andar. Compu11ha-$C' a procis­
suita, o padre lgnacio Martins, deu-lhe a iD\·oca1:ão são da communidade cios r1•ligiosos eremitas de Santo 
de ~ossa Srnhora da Penha dC' França, cm memoria Agostinho, do convt'nto de Nossa Senhora da Grar,a, 
de outra in1agem assim denominada, que então se ve- de muitos sacerdote:; SC'tularcs, do senado, pr11~irlido 
nerava com grande fama dt\ milagrosa cm um san· por D. Gil Eannes da Costa, C' de 1mmc•1·oso to11curso 
ctuario de CasteJJa, proximo de Sa[a111a11ea. ele cidadãos, lodos· dcs('alço:;, e com tochas acrcsas 

Anlouio Simões fez r.ollocar a imagem de \"ossa Se- nas m;'ios, co11duzindo a in1agt•m de Sa1110 Antonio. 
nhora da Pr11ha de Fl'ança, juntamcDte com a de Tal é a origem ela proci~sf10 que por sair rlc uoite 
S. João Baptista, lambem por elle f11ita, na ermida de o poro denominou dos ferrolhos. Continuou-~c a fa­
~ossa Senhora da \"ictoria, que c11tf10 existia no sitio zer todos os anno:;, no mrsmo dia, até 18:l3. 
chamado Caltleino·ia, no bairro de \'alrcrcle, e que 'fcntou pouco depois a ordem domiui('ana estabe­
ao prescnt<' vemos na travéssa do mesmo nome, junto lecer ahi um r.01wc11to, ma:; foram baldadas as Huas 
da rua Aurea ou do Oiro, como vulgarmente a no- di ligcucias. Concndo o auno de 160·J frz doação An­
mêam. touio Simões da erm ida, e das casas ron li~uas, em 

Porém, não se satisfaze11do com islo a sua de\'O· que morava com flua mu lber, aos crrmi tas de Santo 
ção, rrsoh·cu edificar casa propria para a santa ima- Agostinho, que, ao rabo de uma demanda con1 o~ fra­
gem, e nenhum logar lhe pareceu melhor para a fun- drs dominicos, trndo obtido as licenças nt•ccsi:aria·, 
daçào ele uma ermida do que a coroa do monte ele- pri11cipiaram a fundação de um con\•e11to no anno de 
nominado Cabera de .rllpe,.che. Obtido consrDtimento 160:3, e no seguinte começou lambem o senado a 
do proprietario do terreno, AITon110 Torres de Maga· obra da nova capclla-mór cm cumprimento do Yoto 
lbftes, comPçou-se a obra. No dia 25 de março ele que fizera. Por essa O('tasiào augmentou-sc e meJho-
15U7, em honra da Annuocia~ão da \lir"cni, lançou-se rou-sc o corpo da r 0 rcja. 
nos aliC'ercc•s a primeira pedra, na qual foi gra\'füla a Foi encarregado das ohras o architcrto Thcodosio 
seguinte inRcri p~;i o: Jesus Jlaria âvante. dl• Frias, qul' julg;imos srr filho de Nicolau de Fl'ias, 

Passado um anno estava prompta a ermida. A ima- lambem architc'cto .. \s dl'spczas saíram de esmolas, 
gem da 'pnhora foi coucluzida cm p1·ocissf10 para o concorrendo pri1wipalmente para a conclusf10 do con­
llO\'O templo com grande soll'mnidad1• no dia 10 de rento os bens que doou para esse fim C'lll 1667 An­
maio de ·15!)8. tonio CaYiele, que foi mcst1·e do infante O. Pedro, de· 

Principiou desde logo a concorrer á ermida cres- pois rei, scgu11do elo 11omC', e secretario das mcrc(ls 
ciclo numero de fieis ; roas cm hrC're vriu uma cir- dei-rei D. Atfonso \ ' I. 

cunsta11cia cala111itosa augmentar cxtraordinariamc11tc Acabou-se a cgrc.ia cm '1625. A traslada~ão ria ima-
essa concurre11cia. gc111 de Nossa Senhora da Penha de Fra11ça para o 

HPbc11tou t•m Lisboa, no nwz de outubro cl'cRsc i;cu noro templo foi uma elas maiores fun<·çõ<'s rcli­
mcsmo anuo, uma horrorosa pe:'itc, que assolou não gio~as que Lisboa lt•rn presenciado. Durante a grande 
só a C'apital, mas lambem todo o r11ino, fazcDdo mui- \'Olta que a procissf10 deu pelo meio da eidarle, fo. 
tos milharc•s de Yictimas. O JlO\O, t·o11stl'ruado na prc- ram-se-lbe aggrcgando tantas irmandades r confrarias, 
scDça de lflo duro flagcllo, corria aos templos indis- musicas e danças, que s<• recolheu levando 200 g-uiões, 
tinctamr11tc, st•gundo a dcvoçf10 dl' cada um, a im- 118 crnzes, 18 turmas de cbaramellas, e outros ins­
plorar a mis11ricordia divina. A tropa castelbana, c111e Lrumentos, e muitas dan~as populares, corn variadis­
estava de guar11 içf10 ao castcllo de S . .Jorge, Jcmbran- simos vcstua1·ios e l'xquisilas ill\'cnçõcs. 
do-se do 111ilagroso sanctuario da Penha de França, em Mencionaremos por mui singulares dois privil<'gios, 
Castella, determinou ir cm procis~f10 de penitencia á cutrc outros, que o papa Clemente n11 ro11cNlcu úquella 
ermida do mC'smo titulo na Cabeça de Alperche. cgrC'ja. Era o 1)rimciro, que se não pa1kssc <·dificar de 

Como o gor11rnp de Porluf!al se <wha:;~c nas mf1os 11ot·o outra alguma ennicla em qualq11er sitio que 
do rei intru~o D. Filippc rr de llcspanlia, deu-se áquelle seja, 11em com qua~qvi:r prit'ilegios, ai11da qut· se­
acto a maior oolernuidadc e apparato. O'est'arte foi jam os de S. J01io de Jel'!lsalem. em distw1ria de 
dirigida a devoçf10 do pOYO para a nova ermida de l ll'l'S milhas da dita casa de Nossa Sl'llhOl'(l. Dcter­
Nossa Senhora da Penha de Fra 1 1~a. miuava o segundo, que se ncio 11odcssc edificai' nos 
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reinos e senhorios de Portugal outra egreja com o 
ütulo de Nossa Senhora da Penha de Fra11ça. 

Tinha-se renovado a cgrcja cm 1754, mas oo aooo 
se~uiotc reduziu-a o terremoto a um montão de rui­
MS. Primeiramente caiu o coro, e logo em seguida 
atmteram as abobadas da capclla-mór, e do corpo da 
rgrcja, sepultando mais de trezentas pessoas, que as­
sistiam às festividades cio dia. 

Passados apenas Ires annos estava o templo restau­
rado pelo concurso simultanco da muniliccncia dei-rei 
D. José, do poderoso auxilio cio 2.º marc1uez de .\la­
rialva, D. Pecll'O de ~lcnczc•s, dos donativos cios ma­
reanlei:, e do:> dl'\Olos de ~ossa Srnliora. Tudo isto 
se acha com111r111orado cm uma insrrip~ão cm latim, 
grarnda cm uma lapida, que se vi.! collorada na ba­
laustrada juuto (1 entrada do templo. 

A nossa gn1,·ura mostra c·om 1Jasta11tc exactidão a 
froutaria da egreja e do con1·cnto, e a si tuação do 
cdifieio prlo Indo de l(•ste, para onde o monte é me­
nos clc'vado. 

l~ o templo de fórrna oitavada, P de nwdiana gran­
deza. \'es1c111- llrc• as paredt>s c•xcellPnlcs marmorcs, e 
adorm11n -sc as ~uas ·capei las corn obra de talha doi-
rada. , 

,\ iruage111 d1· i'iossa Senhorn da Penha de França 
é a autiga, pois c1m' sr tirou rorn pouca lcsüo debaixo 
elas ruiuas ela (':lJll'lla-mór. 'l\·m um r·ico e liudo ca­
marim e 1wanba dl' mosail'O. 

Os pai11ri:; da~ rapclla:; da egn•ja süo do pincel de 
Pedro .\lcxa11drino, r, :;t•gundo diz Jos(• da Cunha Ta­
borda, tamlwm pintor, foram o:; primeiros que aquellc 
eximio arti~ta í1·z para adorno dos trmplos. Parece 
que os dito:; painri~ sub:;tillliram o~ de Beuto Coelho. 
que, na ultima r('Pdifkaçr10 do l<'mplo, foram muda­
dos para a ~acri~tia, onde ::;1· eonsenam. Beoto Coe­
lho da Siheira foi um pintor portuguez, que adquiriu 
com ju::;ti~a reputaçüo de bom ar1is1a, e que íallecru 
muito relho no pri11ripio do $1•eulo x' 111. 

GuardaHHll·~e outr"ora na i'acristia preciosas alfaias, 
offerenda:; do:; fi!'is: ma~ d'ellas nada rC'sta: desappa­
recerarn pela maior pari<' por occasir10 tio terremoto. 

Juuto da sani ·tia Ira urna casa chamada dos mila­
(Jl'CS, pC'los painC'is que a dt•l'oran1, rcp1·cscntando os 
milagres que a Hcnhorn fez. \'e-se lambem abi um 
jacaré mui gra11dt', que o pOYO de Lishoa e suas ri­
sinbanças admira e conhece pC'IO nome de lagarto da 
Pen/ia de Frnnça. Diz a lenda que uru pC'regriuo, que 
suLíra úqu<•lle 111 011tc para fazN oraçr10 á sagrada íma­
gC'm, querendo dc:;ca11çar, j;J quasi no alio, se rt>cos­
túra e adorrm'('(1ra, e qm• vindo sobre elle para o tra­
gar uni dbforme lagarto, tire apparcccu a \'irgcm cer­
cada ele uma aureola de luz, e o acordára, dando­
lhc a11i1110 e e~forço para malar o rt"Jllil. Na parede 
ex tcrior da c·apcl la-111ór est;í r1·prescntada esta leu da 
cm um pai 11cl de uzult•jos. 

:Xa elita rasa dos milagres al'ha-sc um grande mau­
~olro de marmorc, repoisando sobre ll•ões. Encerra 
os corpos de ,\ntonio C;n idt', de quem acima fallá­
mos, e de t:ua rnullwr D. )larianna A11touia de Cas­
tro. 

O C'Ulto l' <·011~('naçf10 da C"rrja esliio boje a cargo 
das ir:nandadc:< <1ue se atham n'c·Ha t•stabclecidas, 
as <1uacs ,:e i11ti1Ulam dr í\'ussa Sl'nhorn da Penha, 
de Nossa Swlw1·a do LitTm11t•11 to, de S. Joâo Ba-
1>tisUl. e de 1\'ossa Stnhura dos Af/liyülos . . \ primeira, 
denominada 1ulgarr11<•11tc doi< na1t•ga11IC'S e dos fidal­
go~, é a mai~ importante'. Tc·1·e origem no principio 
do ~eculo "11, a hordo da capitúnia 1lc uma nrrnada 
de ~(·lc m1u::-, qm• mnt'g;I\ a para a Judia , e da qual 
C' ra eapilüo-mór D. J1•rOll)lllO Coutinho. D1'~e1n·olren­
clo-gc a pC'i-:le rra ~ua nau , 1u·omrlt<•u c•stc fidalgo a 
I'íosFa Senhora da Penha de l •'ran~a neur-lbc uma 
confraria pana a $('1'\ ir, l' logo alli f1•z iníicre,·cr na 
ir111a11clack a toda a t1·ipulaçf10, dC'darnndu·se por juiz. 

• 

Depois da extincção das ordens religiosas tomou 
coota do convento a secretaria da guerra para o'elle 
estabelecer uma hospedaria militar, onde se désse 
aposento aos officiaes dos corpos das províncias, que 
Yiesscm ;J corte em commissflo dos seus regimentos. 

Concorriam antigameutc áquclla egrcja muitos ci­
rios e romagens dos arredores de Lisboa, que alli iam 
celebrar cm diversas cpochas do anno func~õcs pom­
posas no templo, e festivos arraiat's cm torno d'elle. 
Agora ainda concorrem alguns, mas as suas festas 
não gozam da celebridade d'outr'ora, nem attrabem 
tanta multidão de gente, como u'es cs tempos. 

Toda\'ia, além do incentivo da devoção, tem o san­
ctuario muito com que allrabir e satisfazer os curio­
sos, pois que a sua situaçilO (• das mais bcllas e en­
cantadoras que fazem contorno á cidade. 

O monte sobre que se ergue a cgreja e convento é 
o mais elerndo da cordilheira que, principiando pro­
ximo do Tejo no monte que tem por coroa o castello 
de S. Jorge, vac correndo do sul para o nordeste. So­
branceiro á cidade e aos arrahaldrs, é um po1110 d'onde 
os olhos relanceiam formosissirnos e variados pano­
ramas. 

Do lado de oéstc mostra o 111011tc a sua maior al­
tura com muito iugrcme declive, por 011de d'antcs su­
bía o escabroso e tortuoso carn inlro chamado o Cara­
col da Penha de Pmnra, que ora vemos substitu ído 
por uma bella estrada macadamisada, cm zig-zag, or­
lada de arrores e illuminada a gaz. 

D'csta parte do monte, em que o cspcctador va es­
tender-se a seus prs, l;J no fundo do valle, Arroios, 
extremo norte da cidade, com seus palacios e hortas, 
desfructam-sc as mais pittores<'a' pcrspectivas. 

Entretanto, de qualquer la1lo do monte enteia-se a 
'ista, e arrebata-se a alma contl'mplando tanta 'aric­
dade de paioeis, qual mais ameno C' delicioso. 'e que­
reis figurar n'um só <1uadro es a immensa paizagem, 
collocae Lisboa no centro, aqui estendendo-se nos 
valles, e acolá subindo 1>or collinas; orlac a cidade, 
de uma parte com o manto azulado do seu magestoso 
Tejo, e da outra com os vcrdort's das lrortas e quin­
tas, entrcmciados de casinhas campeslrt's, e de ha­
bitações magnificas; ao rio e tis quintas ponde uma 
cercadura de montC's c·o111 sw1s villas e aldeias ~ al­
vejar-lhes nas Caldas ou 11a~ quchl'ndas, nas encostas 
ou no cume; e finalmcutc fazei a ludo moldura, cm 
dilatado horiso11te, com as serras de Cinlrn, da Arra­
bida, e de Moulc Juuto, e co111 a immC'usidade do 
Oceano. 1. 11•: vu.ner<A llAnnosA. 

TU.Ml'LO DE Fll. LlllZ DE Cl\.\N.\O.\ 

Em quanto se nf10 reunem no projcctado campo 
santo, os tumulo:> dos homens tl'leln·es do nos~o Por­
tugal, que estüo por essas rgr1•jas sc•cularisadas, ou 
em ruiaa; e alguns, peor ainda, cm logarPs profanos, 
iremos memorando os sitias cm que se acham essas 
sepulturas, e publicando o:; desl·nhos que d'cllas po­
der obtC'r a noss1 diligtnria. 

O tumulo de fr. Luiz dt' Granada, um dos bons 
mcslres da liugua portuf.mrza, c-uja /.H'it\'Ura boje pu­
blicàmos, cstú como sumido e dc5prezado ao lado di­
reito da portaria do antigo con,·rnto dr 8. Domingos 
de Lisboa, para onde se transferiu a paroclria de Santa 
Justa. 

Xão é monumento de architeC'tura, mns encerra as 
cinzas d<' um \'t11·üo de graml<•s \'irludrs e letras. 

Fr. Luiz de Granada ua~('l'll ('111 llP~panha, na ci­
dade cio seu appcllido; ruas, conro jú d i ~~c o auctor 
do Jlappa de Po1·t11{Jal, podemos-lhe dramar nosso, 
porque culrc nós viveu e 11101Teu. 

Tendo pouco mais de 30 aunos, sendo já mestre 

• 
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ARCBI \'O PITTORESCO 

da ordem de . Domingos, onde proíessúra, vciu a autor. Foy imp1·esso em lixboa em casa de Joannes 
Badajoz íunda; um convento e pr<-gar. Pela visinhança Blauio de Agripina Colonia. Am10 1559. 4.ºcm gotbico. 
entrou cm Portugal a fama da sua prédica . Eslava , Ex.alçando a sabedoria d'este vencravel padre, ír. 
ontão por arcebispo cm Evora o cardeal D. llenriquc, Luir. de Sousa, rno competente juiz como todos sa­
que, dcscja11do ouvil-o, o convidou com grande cn1· bem, expressa-se n'l·stcs Lermos: 
peuho, e depois alcaDçou do geral dominicano que o ·São os escri ptos um rerdadeiro retrato de seu au­
perfilhassc no corwento que a ordem cm Portugal ti- ctor. Que se é verdade, como é, que a voz ordioa­
nba n'aquella eidadc. ~o anno dr 1555 foi eleito pro- ria, o riso, os meneios, e até o passeio descobrem o 
viocial do c:onn•Dto da Batalha ; e cm ·t 562 n•iu para que jaz escondido uo peito de qualquer homem, mais 
ronventual de . Domingos de Lisboa, onde íallrcen, razão é que seja descoberto pelo que é verdadeiro 
aos 8'1 annos, no de 1588. parlo do entendimento, como são os escriptos de cada 

A 1·ai11ha D. Catbarina, nrn llwr de D. Jo<io 111 , o ele- um. Quem quizer saber qual era o espírito d'csle pa· 
gcu para seu confessor, e d<'pois, como regente do dre, quacs suas letras, SNt entendimento, sua clo­
reino na menoridade de seu 11cto C' l ·rei D. Sebasliiío, qu(•ncia e suas forças cm lrabalbo, leia por cllc e µor 
o nomeou bispo ele \'iseu, clignicladc que elle não quiz suas obras. Taes sf10 cllas, que j:í não ha na~ão no 
acceitar. \'agando o arcebisdado de Uraga, a mesma mundo onde não hajam penetrado. Chegaram aos lur­
rainha lh'o olfcreccu, e escusando-se fr. Luiz de Gra- cos, passaram aos p<'rsai;, e até aos ullimos cbins. E 
nada a todas as supplicas e inslanría$, a soberana lhe estú a,·eriguado que se tem jã traduzido cm 11ove lin­
intimou quC' d1•signasse o novo pn•lado. Obedeeeu en- ~uas, e que são lidas com lournr até dos mesmos ini­
tão o modesto frade, propondo a fr. Bartholomeu dos migos da íé (que nf10 pôde ser maior enran'cimc1110/, 
Martyrcs romo 'o mais digno que ellc conhecia para ltt:'reges de tudas as srilas, moiros, gentios e judcos. 

' tão importante diocese. Srio hern 1101orios os hene- A todos cspa11tam , e a muitos convertem.• 
fici os que provieram ao reino ~ ú cltristandadc d'csta · 
no111eaçf10. 

Fr. Luiz de ousa 1, summari:111do a vida do v<'m•ra­
rel Granada, diz: •Lcrantava-se dr ordinario ãs quatro 
da manhf1: ga~tava alé ús s1•is, parte em oraçf10 men­
tal, de que íoi sempre rno grande seguidor, como bom 
escriptor; parte cm se apparclltar para o santo sacri­
ficio da mi:;sa. Celebrava :ís seis c·om tanta devo~f10 
e rcvt:'rcncia, que movia muito a quem o ouvia e via. 
Seguia ao S<H'rificio a ora~ão e graça:-; e indo-se para 
a celta chania,·a de caminbo qu<'m lhe escreYia. 

O modo de escrever era ma11dando 1winwiro ler al­
gum liHO, qu1• ou,·ia por espaço de uma hora: logo 
comc~ara a dirtar, 1>asseando quasi sempre: e diclara 
alé ás dt•z. Eutflo despedia o cscre,·entc, e tonrnra 
ellc a pcnna , <' escrevia até ús onze horas, em matC'· 
.rias diffcrc11Lcs das que Linha dictado. ,\ horas de jan­
tar descia a comer sempre na rommunidade o que 
n'l!lla S<' dava, nflo lhe esquecendo nunca deixar boa 
parle para os pohres . Se algumas n•zes jantava íôra 
da mesa co1wcntual, por indisposi~f10 ou por t('r to­
madô o tempo cm algum negocio forçado, fazia ler, 
cm quanto comia, o que pela manhf1 tinha dictado, <' 
mandara ri$car ou acrescentar o que lbc parecia. Isto 
fazia para nflo perder tempo, ou para não fica r co­
mendo sc111 a liçiío que houvera de ter na commun i­
dadc. Lc11a11tado da mesa ia visitar os t:'nít• rmos. Da 
eofermaria buscava a co11\'crsaçfío dos padres, onde 
esla,·am juntos, quando havia liecnça de palrar, e ale­
gremente i><' deti11ha com elles ai(~ meia hora. E tor­
nando para a cclla repousara outra meia, e ús ''eze ' 
só um quarto, coisa que não se podia chamar somno. 
Se baYia nôa acudia a cl la, e Sl'lnprc estendia o es­
paço, porque 11üo era faci l cm des1wgar do sabor da 
ora~ão. Nos tempos cm que não h;wia nóa, logo á uma 
chamava o c~crcvcnte, e gastava até ú noite ou até 
completas dic:lando. • 

São notavcis, c muito para se lrr<'m, os capítulos 
em que o nosso !fio ameno ela~~ico reíere o modo 
por que fr. Luiz de Granada desempenha,·a os d<'\'C· 
res de rcligio~o conventual, e se e11trrgara, noite e 
dia, á composiçflo dos seus lirros, C'ujo produclo t:'ra 
todo para a communidade. 

Escreveu l' publicou rnu itas obras theologicas, to­
das C'lll casl<>lhano, c•xcepto a scgui11ll' que lbe gran­
ge~u a auctoridadc d~ cl a~siro n~ li11gua. portugu<'z~. 
Tnt1tula-se: Co111pendw da doctrma rhnstãa rerop1-
lado de di11ersos autores, que de.ç/n materia escn:ue­
rão, pelo R. P. F. luy;; de Gra11arla, prouinrial da 
ordem de S. Domingos. Acrecenlarão-se ao cabo tre:;;r 
Sermôes da.ç principaP:; fe$/o.ç rln n11110. pelo mesmn 

1 lli~t. <if S. nomi11go•, tom. 1, lh ·. '" ~aJl. 12 n li. 

Tumnto 110 rr. Luiz de Granndn 

Foi o ''ent:'rarcl padre fr. l.uiz de Granada sepul­
tado pri mciramc11tc no antC'côro dt> S. Domingos ; e 
d'alli trasladado cm 1634 para o tumulo que se lhe 
foz 11a portaria, c a OO$$a estampa desenha, eom uni 
<'pitaphio em latim, cuja traduc~ão é a S<'guiute: 

Frei Ltti;; de Gm11ada, da ordem dos Préyadores, 
1·11ja doutrina foi lal, que, vor dilo do Papa Greyo-
1·io xm, mniores milaores obrou do q11e SI' Deus al­
cançára vi.sta para cegos e vida para mortos. 

Sendo buscado mt1ilr1s vezes para bispo, sempre 
e11r1eitou a honra: i11sio11e no amor de Deus " rari­
dade com os pobres. lendo illttstrado lodo orhe rom 
dfrersirlade de e:uellenles livros e se1·m<>es, fallerw 
em Lisboa aos 84 a1111os de edade, com gmndr sai1. 
darlr de Ioda a republica chl"istã. no 11lti1110 din de 
rlr:.emhro de 1589. t 

• F.st.11 era está errnrl11 . Dov~ g;•r I~. 


